
tcriormcntc purificada e quautificada por cnunatogru lia liquida
(HPLC). Os mesocótilos foram tratados com O; 0,25; 0,5; I, 1,5,
2, 4, 6 e 10 Jlg taxtomina A/mL, acondicionados em tubos de
ensaio e mantidos em incubadora (25°C; 12 h de fotopcriodo).
Após 7 dias avaliou-se o crescimento, teor de clorofila, a e h e
O acúrnulo de fitoalcxinas, Os resultados revelaram que as do-
ses 0,25 e 0,5 Jlg de taxromina A/mL foram as mais adequadas.

provocando aurucuto 110 teor ele clorofilas a c h, c nu cresci-
mento dos mcsocói ilos. Em todas as doses testadas. os
mcsocótilos apresentaram elevado acumulo de Iituulcx inus
(deoxiantocianidinas). Pode-se concluir que as doses 0.25 e 0,5
Ilg de taxtomina 1\ podem estimula. mccunixmox de ddl:si.1 c U

desenvolvimento de plântulus de sorgo, sem dcmonsuur aç:1o
rilotóxicól. Apoio 1111;'IIH.:l.'ilo: ot'Ft\ PI'.SI'. 't"'CNl'q.

162 AVALIAÇÃO PRECOCE DE INFECÇÕES QUIESCENTES DE FUNGOS CAUSADORES D" p()l)luni\.o I'M MANGA. /
Early evaluation of quiescenl infectious af fungi causiug mango rol. n.r. I1ATISTi\'; D. TI '.R AO" 8: 1;.1;. M A( iA 1.11À ,,;;'. 'I 'ml>rapa
Sem i-Árida. 'CNl'q.

As doenças em pós-calhei Ia têm trazido sérios transtornos
aos produtores e exportadores de manga no Submédio Soa
Francisco, pr inc ipa lmente as causadas por infecções
quiescentes. Objctivou-se neste experimento identificar em que
fase de desenvolvimento dos frutos ocorre a infecção. bem
como sua disseminação no dossel da planta. Realizaram-se
avaliações em oito períodos distintos, coletando-se seis trutos
em 10 plantas selecionadas aleatoriamente. sendo dois de cada
posição: terço superior, mediano e inferior. As coletas foram
realizadas em intervalos semanais, sendo a primeira. quando os
frutos mediam cerca de 3 em de diâmetro (cerca de 34 g). Os
frutos foram imersos em solução de Hipoclorito de sódio, pas-

sados em água destilada e imcrsos em solução de l'uraquat (8
mUL) durante 2 min e mautidos em câmara úmida por 10 dias.
As infecções mais freqüentes Iouuu causadas por /:II;.,iC{)('CIIIII

sp. (loc!lo: 15'%; 55'%: 76%1; 9 'XI; 36'X,: 71%, C 51'X, da primeira a
oitava coleta respectivamente). As primeiras infecções por AI-
ternaria alternatu (3o/t,); Coíl etntriclnnn g/o(!os/wrioir!c.\'
(1,66'%) c l.asnnhplodiu thcobromue (I.úútyo) foram observa-
das a partir da segunda, terceira c quarta coleta respectivamen-
te. A dciccção de infecção quicsccnte de F"uSiC()('CIfIll sp em
frutos jovens de manga indica que o controle deste parógcno
deve ocorrer no início da frutificação. Não houve diferença
entre as taxas de infecção nos diferentes dosséis da planta.

163 TAXTOMINAA: EfEITO PROTETOR EM PLANTAS DE PEPINO CONTRA ANTRACNOSE. / Thaxtomin A: Protcciion of
cucumber plauts against anthracnose. E.O. GARClA'; F.O. BlAZ01TO; S.F. PASCIIOLATI" ESA LQ/USP, cr 09, 13418-900,
Piracieaba-SP. E-mai!: sfpascho@~salq.usp.br

A tax tomina A, pr inc ipq l Iitoto x ina produzida por
Streptomyces spp., pode causar acumulo de fitoalcxinas c
hipertrofia em tecidos vegetais, O trabalho visou avaliar o efei-
10 protetor da taxtomina A em plantas de pepino contra
antracnose. Plânrulas de pepino COI117 dias foram pulvei izadas
COI11solução de taxtornina A nas concentrações de I e 2 p.g /mL.
t\gua destilada esterilizada foi utilizada como controle negati-
"0 e ASM (Acibeuzolar-S Metil) (50 ppm) utilizado como pa-
drão de indução de resistência. Após 3 dias, as plántulas loram
inoculados com suspensão de esporos de Coll etotrictnun
lagenarium (2 x I OJcsporos/ml.) e acondicionadas em câmara

úmida por 24 horas e mantidus em incubadora (25°C; 12 h de
toropcriodo). Após 4 dias, o efeito protetor da toxina fOi avali-
ado através da severidade da doença. Os resultados demons-
traram redução da doença de 79 IYo c 84 (% para as conccnu a-
ções I e 2 p.g iaxtomina A/I11L, respectivamente. Análises bio-
químicas do tecido foliar de plantas tratadas com raxtomina 1\ e
n50 inoculadas revelaram Jumento llOS teores de clorofilas 1\ e
B, e na atividade das cnzimas quiunasc c 5-1,3-glllcanase. Dcs-
Ia forma, a fitotoxina taxtomina A, em doses adequadas, pode
ser utilizada no controle da autracnosc em pepineiro, sem de-
monstrar ação fitotóxica. Apoio financeiro: *FAPESP, *'CNl'q.

164 EFEITOS ULTRAESTRUTURAIS E 1310QUÍMICOS DATAXTOMII AA EM SORGO. / Ultrastructural and biochenucal
cffects of'thaxtornin A in sorghum. E.O. GARClA' & S.F. PASCIIOLATI". ESALQ/USP. CP 09, 13418-900, Piracicaba-Sl'. E-mail:
sfpaseho@esalq.usp.br

Concentrações elevadas da fitotoxiua taxtomiua A, produzida
por espécies de Streptoniyces, podem causar fitotoxidez em plau-
Ias de diversas famílias botânicas. O trabalho visou avaliar o cíci-
10 ultracstrutural e bioquimico de doses elevadas de taxtomina A
em sorgo. A fitotoxina foi obtida a p •• tir de um isolado de S. scabies.
e posteriormente purificada e quantificada por crornatografia líqui-
da (HPLC). Mesocótilos de sorgo com 7 dias foram tratados com
solução de taxtomina A nas concenrrações O, 25, 50, 100, 150,200
J.tg/mL, acondicionados em tubos de ensaio c mantidos em incu-
badora (25°C; 12 h de fotoperiodo). Após 7 dias, os tecidos trata-
dos foram avaliados por microscopia eletrônica de transmissão

S.56

(MET) e revelaram que células dos tecidos Ira lados com taxromiua
A apresentaram plasmólisc, deformações nos cloroplastos,
invaginaçôcs nos núcleos c desorganização do cuoplasma celu-
lar. Os mcsocótilos aprescutararn tambcm redução no crescimento
e no teor de clorofilas a e b e elevado acúmulo de fitoalexinas.
Pode-se concluir que a taxtomina A em altas contrações, de forma
geral, atua desorganizando o citoplasma de células do hospedei-
ro. O acumulo de fitoalcxinas indica que o potencial cliciador da
toxina pode ser explorado e que doses mínimas da toxina po-
dem estimular os mecanismos de defesa em sorgo. Apoio fi-
nanceiro: *rAPESP, **CNPq.
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